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Manhãs frias devem continuar na
capital até a amanhã

A sexta-feira será de 
céu claro a parcial-
mente nublado em 

Belo Horizonte, com bai-
xa umidade relativa do ar 
durante a tarde, conforme 
previsão da Defesa Civil 
Municipal.
A temperatura máxima deve 
chegar aos 25°C, enquan-
to a umidade mínima pode 
atingir cerca de 30%, índi-
ce que exige atenção para 
hidratação e cuidados com 
a saúde. A menor tempera-
tura registrada nesta manhã 
foi de 11,3°C, na região 
de Venda Nova, por volta 
das 6h30. Na região Oeste, 
os termômetros marcaram 
11,5°C às 6h, com sensação 
térmica de apenas 2,7°C. Já 
no Barreiro, a mínima foi de 
13,7°C às 6h20, enquanto a 

Temperatura mínima foi de 11,3°C em Venda Nova.

Federação e defende retirada dos dispositivos durante a tramitação da 
proposta.

Pampulha registrou 13,8°C, 
com sensação térmica de 
14,2°C. Segundo a meteoro-
logista do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), 
Anete Fernandes, as ma-
nhãs frias devem permane-

cer pelo menos até amanhã, 
terça-feira (21). De acordo 
com a especialista, a massa 
de ar frio começa a perder 
força, mas a elevação das 
temperaturas ocorrerá de 
forma gradual.“A massa de 

ar frio vai enfraquecendo, 
mas as temperaturas estão 
subindo muito devagar. A 
perspectiva é de céu claro a 
parcialmente nublado, com 
sol entre poucas nuvens. 
Essa condição persiste pelo 
menos até terça-feira, com 
temperaturas bem amenas”, 
explica a meteorologista.
A Defesa Civil orienta a po-
pulação a reforçar a hidrata-
ção, evitar atividades físicas 
intensas nos horários mais 
quentes do dia e manter am-
bientes umidifi cados,.
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FIEMG alerta que mudanças em projeto de
lei podem elevar conta de luz

A Federação das In-
dústrias do Estado 
de Minas Gerais 

(FIEMG) manifesta preo-
cupação com as alterações 
aprovadas pela Comissão 
de Serviços de Infraestru-
tura (CI) do Senado Fe-
deral no Projeto de Lei nº 
5.017/2019.
Segundo estimativa da en-
tidade, as mudanças po-
dem gerar mais de R$ 140 
bilhões em custos adicio-
nais para consumidores de 
energia elétrica, com im-
pacto direto sobre as tarifas 
pagas por famílias, empre-
sas e demais usuários do 
sistema. De acordo com a 
FIEMG, o texto foi apro-
vado em votação realizada 
na última semana antes do 
recesso parlamentar e rece-
beu alterações que, segun-
do a entidade, não integra-
vam a proposta original.
Entre os dispositivos in-
cluídos está a contratação 
obrigatória de 7,4 gigawatts 
(GW) de energia provenien-

te de usinas termelétricas e 
pequenas centrais hidrelétri-
cas (PCHs). Para a Federa-
ção, a medida desconsidera 
o planejamento técnico do 
setor elétrico e transfere aos 
consumidores os custos des-
sas contratações.
“Aprovar um pacote bilio-
nário de subsídios sem de-
bate público e às vésperas 
do recesso é uma falta de 
respeito com a sociedade. 
A conta dessa decisão será 
paga por todos os brasi-
leiros por meio de tarifas 
mais altas”, afi rma o coor-
denador de Atendimentos 
e Negócios em Energia da 
FIEMG, Sérgio Pataca.
A entidade também aponta 
que o texto retira dos gran-
des geradores de energia 
a responsabilidade pelos 
custos dos sistemas de ar-
mazenamento, transferindo 
essa despesa aos consumi-
dores. Além disso, segun-
do a FIEMG, a proposta 
permite a contratação de 
termelétricas com elevado 

custo de operação e autori-
za a utilização de recursos 
destinados à Pesquisa e De-
senvolvimento (P&D) para 
custear despesas da Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL).
Para Pataca, os impactos 
vão além da conta de luz. 

“Quando a energia fi ca mais 
cara, aumentam também os 
custos dos alimentos, do 
transporte, da indústria e 
dos serviços. É uma tarifa 
silenciosa que afeta toda a 
economia e pesa principal-
mente no orçamento das 
famílias”, destaca.

Diante desse cenário, a 
FIEMG defende que o 
Plenário do Senado e, 
posteriormente, a Câmara 
dos Deputados retirem do 
projeto os dispositivos que 
possam resultar em aumen-
to das tarifas de energia 
elétrica. 
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